
Ata Número Quatro 
 

Aos vinte e sete dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e dois, pelas 

vinte e uma horas, no Edifício Sede da Junta de Freguesia em Bagunte, reuniu a 

Assembleia de Freguesia da União de Freguesias de Bagunte, Ferreiró, Outeiro 

Maior e Parada, sob a presidência de Carlos Manuel Amorim Cardoso, com a 

seguinte ordem de trabalhos: 

1. Período de Antes da Ordem do Dia  

a) Apreciação e votação da Ata n.º 3 – Mandato 2021/2025;  

b) Outros assuntos.  

2. Período da Ordem do Dia: 

a) Informação do Sr. Presidente de Junta sobre atividade da Junta de 

Freguesia e sua situação financeira; 

b) Apreciação e votação da proposta de abertura do procedimento de 

venda e condições gerais para alienação do prédio urbano “Casa do 

Porto”, destinado à habitação, integrado em domínio privado do 

património da Autarquia, sito na Travessa de São Brás n.º 35 e n.º 37, 

União das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, S. 

Nicolau e Vitória. Conselho do Porto, inscrito na matriz urbana do 

Porto com artigo n.º 13559 e descrito na Conservatória do registo 

predial do Porto sob o n.º 324/20080929. 

3. Período de Depois da Ordem do Dia (período para intervenção do 

público). 

 

O Sr. Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, Sr. Carlos Manuel 

Amorim Cardoso, deu início à reunião verificando a presença de todos os seus 

membros.  

A Sra. Sandra Oliveira e o Sr. José António amorim, do Movimento PPT 

“Projeto Para Todos”, submeteram ao Presidente da Assembleia a informação de 

que não podiam estar presentes na reunião e um pedido de substituição na mesma. 

Os elementos seguintes da lista disponíveis para participar na reunião, Sr. Júlio 



Miguel da Costa e Silva e Sra. Diana Araújo foram chamados pelo Presidente da 

Assembleia a tomar lugar como membros da Assembleia. O Sr. Sérgio Moninhas 

integrou a mesa substituindo o segundo secretário. 

Não foram registadas outras ausências. 

Passou-se de seguida à alínea a) do Período de Antes do Ordem do Dia: 

Apreciação e votação da Ata n.º 3 - Quadriénio 2021/2025. 

Este ponto foi submetido a apreciação, seguido de votação, o qual foi 

aprovado com nove votos a favor.  

Passou-se de seguida à alínea b) Outros assuntos. 

Foi apresentado pelo movimento PPT um voto de louvor ao Bagunte Futebol 

Clube pelos resultados alcançados coletiva e individualmente. O voto de louvor foi 

aprovado com nove votos a favor. 

O Presidente da Assembleia informou os presentes sobre a reunião tida entre 

membros da Assembleia e Junta de Freguesia e a Câmara Municipal sobre a 

necessidade de alargamento da rede de água e saneamento. A informação dada 

pelo Presidente da Câmara foi que o alargamento não seria possível ser feito por 

parte da Indáqua, uma vez que esta apenas tem orçamento para manutenção e 

algumas pequenas intervenções e não para alargamento de rede. O Presidente da 

Câmara transmitiu ainda que estaria atento a fundos europeus que pudessem ser 

utilizados para resolver este problema. Não se conseguiu obter nesta reunião 

nenhum compromisso por parte da Câmara.  

A Sra. Nádia Marques fez uma intervenção sobre a atual revisão contratual 

entre a Câmara Municipal de Vila do Conde e a Indáqua, que prevê uma redução 

das tarifas para os consumidores domésticos, a perda de renda mensal da Câmara 

Municipal, o alargamento do prazo do contrato de concessão e um incremento de 

preço para os consumidores industriais. Perguntou qual seria a posição da Junta 

quando à revisão contratual feita com a Indáqua.  

O Presidente da Junta respondeu, relativamente ao aumento previsto de 4% 

para os consumidores industriais, que o setor agrícola não seria muito afetado 

porque não usam água canalizada. Enfatizou que a questão dos preços da água é 

importante, mas muito mais importante é o alargamento da rede porque grande 



parte da população da União de Freguesias nem sabe quais são os preços porque 

não tem acesso a água canalizada. Em várias freguesias para além das nossas a 

cobertura de rede é muito insuficiente. Em relação ao sentido da votação terá 

primeiro de estudar o aditamento com cuidado antes de decidir.   

A Sra. Nádia Marques apresentou uma moção sobre a realização de uma 

corrida de touros em Bagunte, censurando a realização desta atividade e 

questionando o executivo sobre a sua posição sobre este assunto. 

O Presidente da Junta respondeu que a Junta não foi consultada nem tem de 

ser consultada porque não tem responsabilidades neste âmbito. O que for definido 

pela entidade competentes, nomeadamente pela Câmara, a Junta irá cumprir.  

O Sr. Sérgio Moninhas declarou que tem de se respeitar quem gosta da 

tauromaquia e que para proibir o evento tem de haver uma base legal. 

A Sra. Nádia Marques fez uma intervenção pela desagregação da União de 

Freguesias de Bagunte, Ferreiró, Outeiro Maior e Parada, manifestando apoio à 

realização de uma assembleia extraordinária sobre este assunto.  

O Presidente da Assembleia transmitiu que embora a sua posição seja 

contrária à desagregação da União de Freguesias, se existisse muita população a 

favor teria de se analisar a realização da assembleia extraordinária. 

O Presidente da Junta declarou que a união de freguesias permite economias 

de escala e a execução de obras com recursos próprios. Na sua opinião, a 

desagregação é um erro maior que o erro inicial, ficando as 4 freguesias a perder. 

Na nossa união de freguesias as coisas funcionam bem e todas as freguesias 

mantiveram a sua identidade.  

Ainda no período de antes da ordem do dia, o Presidente da Junta pediu que 

fosse constituída uma equipa para fazer o levantamento cadastral dos marcos de 

delimitação das freguesias, de forma a serem colocadas placas identificativas das 

freguesias nos locais corretos.  

O Presidente da Assembleia concordou em criar a comissão. 

Passou-se ao Período da Ordem do Dia, alínea a) Informação do Sr. 

Presidente de Junta sobre atividade da Junta de Freguesia e sua situação 

financeira. 



O Presidente da Junta informou que continua a colaboração com as 

associações. Entre outras, destacou as seguintes atividades da Junta de Freguesia. 

Está em preparação a colónia de férias. Continua o acompanhamento da Junta às 

obras da Indáqua, e as reclamações da Junta à Câmara e à Indáqua relativamente 

ao estado lastimável em que estão a ficar as ruas. A Rua Luís de Camões em 

Santagões está quase concluída. Está em execução a obra de substituição da 

calçada por cubo. A Junta organizou com o Grupo Desportivo de Outeiro a festa da 

criança. Apoiou as obras nas Igrejas Paroquiais de Bagunte e Outeiro Maior. 

Colaborou na organização de prova de BTT que passou na Cividade de Bagunte. 

Celebrou-se o aniversário do Centro de Convívio Sénior. Participou e colaborou nas 

festas de são João em Vila do Conde.  

  A Sra. Nádia Marques perguntou pelas celebrações do Centenário da 

Agustina Bessa Luís na União de Freguesias. 

O Presidente da Junta respondeu que está a ser preparado um roteiro literário 

com os lugares mais emblemáticos referidos na obra de Agustina.  

Passou-se de seguida à alínea b) da ordem do dia: Apreciação e votação da 

proposta de abertura do procedimento de venda e condições gerais para alienação 

do prédio urbano “Casa do Porto”, destinado à habitação, integrado em domínio 

privado do património da Autarquia, sito na Travessa de São Brás nº 35 e nº 37, 

União das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, S. Nicolau e 

Vitória. Conselho do Porto, inscrito na matriz urbana do Porto com artigo nº 13559 e 

descrito na Conservatória do registo predial do Porto sob o nº 324/20080929. 

 O Presidente da Junta explicou que traz à Assembleia esta proposta para 

que a alienação seja feita da forma mais transparente e legal. Informou que a venda 

será efetuada através de hasta pulica, com todas as determinações previstas na lei. 

 A proposta foi posta a votação e aprovada com oito votos a favor e uma 

abstenção. 

Passou-se de seguida ao período de Depois da Ordem do Dia.  

O Sr. António Ramalho felicitou o Bagunte Futebol Clube. Declarou que nunca 

foi a favor a agregação das freguesias. Na sua opinião será possível Bagunte 

separar-se das outras freguesias. Pediu informações quando à tourada. 



Acrescentou que é necessária pressão do povo para tentar resolver o problema da 

rede de água e saneamento. 

O Presidente da Assembleia confirmou que a batalha da rede de água e 

saneamento será para continuar.  

O Sr. Sérgio Moninhas acrescentou que a tourada está a ser organizada por 

uma associação num espaço privado e o que estiver dentro da lei tem a sua 

aprovação e o que não estiver tem a sua reprovação.  

 O Presidente da Junta informou que a União de Freguesias de Bagunte, 

Parada, Outeiro Maior e Ferreiró até dezembro não cumpre os critérios legais para 

a desagregação. Depois poderá haver enquadramento legal. Acrescentou que na 

sua opinião se as freguesias forem desagregadas voltarão à cauda do concelho. 

O Sr. José António Pereira declarou que a pressão que foi feita ajudou a 

aumentar a área prevista para a rede de água e saneamento. Enfatizou que esta 

não uma questão politica, é uma questão social e de saúde pública. Acrescentou 

que é importante para o desporto ter instalações desportivas adequadas e 

questionou quanto à nova carta desportiva concelhia.  

O Presidente da Junta informou que o executivo vai começar a tratar de fazer 

o projeto do Pavilhão para a União de Freguesias.  

O Sr. Fernando Almeida questionou o motivo da venda da Casa do Porto e 

referiu que considera um valor baixo para a venda porque o imóvel está bem 

localizado.  

O Presidente da Junta explicou que foi constituída uma comissão antes da 

decisão de venda para avaliar as alternativas. Informou que esta casa exigiria um 

investimento de 150.000 € por parte da Junta em obras de recuperação. Explicou 

que o valor de 135.000 € é o valor mínimo, a base de licitação. Declarou ainda que 

o valor obtido com a venda será investido em Outeiro Maior.  

O Sr. Fernando Almeida insistiu que o valor é baixo.  

O Presidente da Junta respondeu que só existem estas alternativas: vender, 

fazer obras ou deixar a casa ficar completamente em ruinas porque já está muito 

deteriorada. 



E nada mais havendo a tratar, foi dada por terminada e reunião, da qual se 

lavrou a presente ata, que será aprovada e assinada. 


